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RESUMO 

 

 

O objetivo deste trabalho foi apresentar o desempenho zootécnico e o potencial genético de 

animais da raça Nelore PO submetidos à 5a prova de ganho de peso a pasto durante um 

período de 294 dias. Foram utilizados 26 novilhos da raça Nelore PO não castrados, com 

idade inicial variando de 9 a 11 meses, manejados em pastejo rotacionado em 4 piquetes de 

Panicum maximum - BRS Zuri e 5 piquetes de Urochloa híbrida cv. Mavuno. A Pesagem 

Final a avaliação visual pelo método EPMURAS, foram realizadas pelo técnico da ABCZ. 

Além das avaliações da medida de circunferência escrotal (CE) dos animais e exames de 

ultrassonografia para avaliação da área de olho de lombo, marmoreio e espessura de gordura 

subcutânea. A partir das características e mensurações dos touros realizadas durante os 294 

dias de prova, 11,5, 42,3, 23,1 e 23,1% foram classificados em elite, superior, regular e 

inferior respectivamente. Neste estudo para a características do CE foram encontrados para os 

grupos elite 31,3 cm, superior 31,0 cm, regular 32,5 cm e inferior 30,2 cm. A espessura de 

gordura na garupa - P8 não apresentou relação com o desempenho animal para os grupos elite 

(4,2 mm), superior (4,3 mm), regular (3,6 mm) e inferior (3,6 mm), em que os animais da 

classe elite e superior, apresentaram melhores resultados. Para a classificação para EGS, 

obteve resultados em que animais classificados como elite apresentaram maior espessura (3 

mm), quando se comparado os grupos inferiores (2 mm), isso mostra uma relação do 

potencial genético do grupo quanto ao desempenho produtivo. A área de olho de lombo 

(AOL) foi maior para os animais que apresentaram maior ganho de peso, tiveram uma 

expressão de 15,96% a mais da AOL em relação aos animais que apresentaram menor ganho 

de peso. Portanto, as provas de ganho de peso, têm sido cada vez mais utilizadas pelos 

criadores no processo de seleção dos animais que buscam disponibilizar ao mercado animais 

da raça Nelore com melhor desempenho no ganho em peso. 

 

 

Palavras-chaves: melhoramento genético, zebuínos, desempenho a pasto, Nelore PO. 
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ABSTRACT 

 

 

The objective of this work was to present the zootechnical performance and the genetic 

potential of Nelore PO animals, submitted to a weight gain test on pasture during a period of 

294 days. Twenty-six uncastrated Nellore PO steers were used, with initial age ranging from 9 

to 11 months, managed in rotational grazing in 4 paddocks of Panicum maximum - BRS Zuri 

and 5 paddocks of Urochloa hybrid cv. Mavuno. The Final Weighing (PF) and visual 

assessment by the EPMURAS method were performed by the ABCZ technician. In addition 

to the evaluations of the scrotal circumference of the animals and ultrasound exams to 

evaluate the loin eye area, marbling and subcutaneous fat thickness. From the characteristics 

and measurements of the bulls carried out during the 294 days of testing, 11.5, 42.3, 23.1 and 

23.1% were classified as elite, superior, regular and lower respectively. In this study, the 

characteristics of the EC were found for the elite groups 31.3 cm, superior 31.0 cm, regular 

32.5 cm and inferior 30.2 cm. P8 was not related to animal performance for elite (4.2 mm), 

superior (4.3 mm), regular (3.6 mm) and inferior (3.6 mm) groups. in which the elite and 

superior class animals showed better results. For the classification for EGS, obtained results 

in which animals classified as elite had greater thickness (3 mm), when compared to the lower 

groups (2 mm), this shows a relationship between the genetic potential of the group and 

productive performance. AOL was higher for animals that showed greater weight gain, had an 

expression of 15.96% more AOL in relation to animals that showed less weight gain. 

Therefore, weight gain tests have been increasingly used by breeders in the animal selection 

process, that seek to make Nelore animals available to the market with better performance in 

weight gain. 

 

 

Keywords: genetic improvement, zebu cattle, pasture performance, Nellore PO. 
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1.  INTRODUÇÃO 

 

 

A bovinocultura de corte possui uma alta representatividade na geração de renda, 

sendo um dos principais setores do agronegócio que contribui com a economia brasileira. De 

acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, o rebanho bovino no Brasil é de 

aproximadamente 218,2 milhões de cabeças de gado (IBGE, 2020). 

O sucesso na produção animal no setor do gado de corte se encontra sustentado por 

quatro pilares: o melhoramento genético, a sanidade, a nutrição e a reprodução, sendo que o 

sucesso nos primeiros pilares é o que garante o último, e a reprodução conduz o produtor a 

manter a saúde do seu negócio e a rentabilidade (SILVA et al., 2018). 

O melhoramento genético busca um processo contínuo de criação, seleção e 

reprodução dos animais domésticos, com objetivo de produzir animais com características 

desejadas para cada critério. No cenário atual, a pecuária de corte busca por novos métodos de 

melhorar as características de interesse (BARROS JÚNIOR et al., 2016). 

O rebanho predominante no país descende da raça Nelore, esta que apresenta inúmeras 

qualidades como a resistência ao calor, aos insetos dos pastos tropicais, a agilidade para se 

deslocar atrás de alimentos, vacas parindo soltas e criando os bezerros a campo (MARQUES, 

2018). Fatores esses que promoveram o desenvolvimento do rebanho no país, pela rusticidade 

e pela facilidade em adaptar a situações extremas, bem diferente dos animais de raças 

Europeias.  

As principais características do Nelore são a pelagem branca ou cinza clara, a cabeça 

em forma de ataúde, perfil ligeiramente convexo nos machos e retilíneos nas fêmeas, 

distingue-se, também, pelas orelhas curtas ou de tamanho médio, em forma de lança 

(JOSAHKIAN; MARQUES; VENTURA, 2018). 

A Prova de Ganho de Peso (PGP) é um teste de desempenho para bovinos de corte que 

objetiva a identificação de indivíduos geneticamente superiores para características de 

interesse econômico relacionado, principalmente, ao potencial de crescimento e qualidade da 

carcaça.  

As PGPs constituem importante instrumento auxiliar em sistemas de avaliação 

genética entre rebanhos, sobretudo em populações que não possuem boa conectabilidade 

genética em seus bancos de dados. Segundo este autor, os testes de desempenho individual se 

aplicam a características mensuráveis no próprio animal e que possuam herdabilidade de 

medianas a altas (RAZOOK et al., 1997).  
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As avaliações destes pontos dentro do sistema de produção enfatizam a seleção para 

características como maiores pesos em diversas idades, ganho de peso diário, perímetro 

escrotal, maior desenvolvimento ponderal, rendimento de carcaça, capacidade de conversão 

alimentar, precocidade, entre outras, possibilitando o aumento da produtividade (SILVA, 

2016).  

O objetivo deste estudo foi apresentar o desempenho zootécnico e o potencial genético 

de animais de raça Nelore PO submetidos a 5ª prova de ganho de peso a pasto da UNEMAT. 
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2.  REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 

 

2.1 PANORAMAS DA PECUÁRIA NO BRASIL 

 

 

O Brasil se destaca na produção e comércio de carne bovina no mundo, e apresenta um 

rebanho de aproximadamente 218,2 milhões de cabeças de gado (IBGE, 2020).  

A considerável participação do país no mercado mundial da carne é reflexo do 

processo de desenvolvimento que elevou a produtividade e a qualidade do produto brasileiro 

e, consequentemente, sua competitividade e abrangência de mercado (GOMES; FEIJÓ; 

CHIARI, 2017). 

Ao longo do ano de 2021 a pecuária brasileira registrou um abate de 39,1 milhões de 

cabeças e o volume de carne produzida foi de 9,71 milhões de toneladas equivalente carcaça 

(TEC). Desse total, 25,51% ou 2,48 milhões TEC foram exportadas, enquanto 7,24 milhões, o 

equivalente à 74,49% ficaram no mercado interno (ABIEC, 2022).  

Essas conquistas ocorreram mesmo com a área de pastagens utilizada tendo ficado 

praticamente estável, em 162,5 milhões de hectares, com uma produtividade média também 

estável de 4,3 @/ha/ano, e uma taxa de ocupação de 1,31 cab/ha e lotação de 1,06 UA/ha 

(ABIEC, 2022). 

A pecuária de corte contribui com cerca de 13,98 % do PIB do país. A grande parte 

dos animais que compõe este rebanho é de origem zebuína, sendo a maioria destes da raça 

Nelore, a qual se destaca em termos de adaptabilidade ao clima tropical e resistência a 

ectoparasitas (ABIEC, 2020). 

O sistema extensivo é o principal sistema de produção de bovinos de corte. Segundo o 

centro de pesquisa Pastagem.org (2018), em 2018 o Brasil apresentava uma área total de cerca 

de 180 milhões de hectares em pastagem, ou seja, aproximadamente 21,28% da área total do 

país está sendo utilizada para pastagem. 

No país, de forma geral, o rebanho é constituído principalmente de animais zebuínos 

da raça Nelore ou sem padrão racial definido, mas este cenário vem mudando com a 

introdução de novos padrões raciais. A produção ocorre principalmente nas propriedades de 

pequeno e médio porte e a base da alimentação são as pastagens nativas e/ou cultivadas, 

englobando as seguintes categorias de animais: bezerros (as) até a desmama, ou até um ano de 
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idade; vacas; novilhas (em recria ou com idade de cobertura) e touros (VALENTIM; 

ANDRADE, 2005; MELLO et al., 2013). 

 

 

2.2 PROGRAMAS DE MELHORAMENTO GENÉTICO DE BOVINOS NO BRASIL  

 

 

No Brasil, os bovinos foram introduzidos pelos colonizadores e com a adaptação e a 

mistura desse gado surgiu as diferentes raças brasileiras. Mas foi somente no início do século 

XX que houve a introdução definitiva do Zebu indiano no Brasil, que devido a sua adaptação 

às condições de criação do país, foi amplamente utilizado em cruzamentos absorventes com o 

gado crioulo e hoje grande parte do rebanho do país é de gado Zebu ou mestiço (ALENCAR; 

BARBOSA, 2010).  

Com o desenvolvimento da pecuária e a necessidade de aprimorar o rebanho para ser 

mais competitivo comercialmente, o pecuarista está buscando novos métodos de melhorar as 

características de interesse econômico (BARROS JÚNIOR et al., 2016).  

O melhoramento genético animal é a atividade envolvida no processo contínuo de 

criação, seleção e reprodução dos animais domésticos, tem como objetivo básico alterar as 

características dos animais produzidos na geração seguinte, na direção desejada pelo homem 

(BARROS JÚNIOR et al., 2016). Para estes autores, o melhoramento da produção animal 

pode ser obtido, então, pelo melhoramento do ambiente, por meio de mudanças nos manejos 

nutricionais, sanitários e reprodutivos e pelo melhoramento genético, que pode ser realizado 

por meio de seleção, sistemas de acasalamento e cruzamento.  

Existem inúmeros programas de avaliação genética de gado de corte no Brasil. A 

exemplo os Programas de Melhoramento Genético da Associação Nacional de Criadores e 

Pesquisadores (ANCP), GENEPLUS (EMBRAPA) e o Programa de Melhoramento Genético 

de Zebuínos (PMGZ) desenvolvido pela ABCZ (LIMA, 2011; MELO; MOURA, 2013). 

A partir da fundação da Embrapa Gado de Corte em 1977 os pesquisadores da área de 

melhoramento animal perceberam que para realizar o melhoramento genético é preciso uma 

atuação direta nos rebanhos de seleção, o que foi decisivo para a busca de parcerias, cujo 

primeiro exemplo foi o convênio com a Associação Brasileira de Criadores de Zebu, assinado 

em 1979 (NOBRE et al., 2013). 

Após um longo tempo de trabalho a Embrapa Gado de Corte, em parceria com a 

Geneplus Consultoria Agropecuária Ltda., desenvolveu e colocou à disposição em 1996 o 
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Programa Geneplus-Embrapa (NOBRE et al., 2013). O Programa Geneplus é um serviço 

especializado de melhoramento genético animal colocado à disposição do criador pela 

Embrapa Gado de Corte (GENEPLUS, 2018). 

O Programa de Melhoramento Genético de Zebuíno (PMGZ) foi desenvolvido pela 

Associação Brasileiras dos Criadores de Zebu (ABCZ), em 1992, e atualmente, o programa 

controla cerca de 3.600 rebanhos de todas as raças zebuínas e em todo o território nacional 

por meio de suas 3 provas zootécnicas: controle do Desenvolvimento Ponderal, Provas de 

Ganho em Peso e Controle Leiteiro (ABCZ, 2020).  

A ABCZ (2020) desenvolve o Programa de Melhoramento Genético de Zebuínos 

(PMGZ) que auxilia os criadores no processo de seleção da fazenda, identificando os bovinos 

mais precoces, férteis, de melhores índices de ganho de peso ou de produção leiteira 

agregando valor ao rebanho, tendo como vantagem a diminuição do custo de produção por 

unidade de produto e melhoria da relação custo/benefício. Disponibiliza ao mercado 

informações genéticas consistentes que atestam as performances dos rebanhos inscritos em 

suas provas zootécnicas (ABCZ, 2020). 

 

 

2.3 RAÇA NELORE 

 

 

A raça Nelore é originária da Índia, da região de Ongole no Estado de Madras, região 

em que principalmente existem muitos animais puros, criados por agricultores indianos e 

alimentados em pastos artificias e resíduos de cereais (SANTIAGO, 1960). O nome da raça 

foi dado em homenagem a província de Madras, do distrito Nellore. 

A entrada da raça Nelore no Brasil se deu em 1868 quando um navio que destinava a 

Inglaterra ancorou em Salvador e trazendo um casal de animais da raça, que foram 

comercializados e permaneceram no país (VIACAVA et al., 2000).  

Segundo Marques (2018), o fazendeiro em Araguari - MG, Teófilo de Godoy, foi o 

primeiro brasileiro a se dirigir à índia com a finalidade de trazer gado Zebu. As épocas em 

que importou animais da raça Nelore e outras raças zebuínas foram em 1898, 1903 e 1906, 

(SANTIAGO, 1960). 

Segundo Josahkian, Marques e Ventura (2018) as principais características do Nelore 

são a pelagem branca ou cinza clara, a cabeça em forma de ataúde, perfil ligeiramente 
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convexo nos machos (Figura 1) e retilíneo nas fêmeas, distinguem-se, também, pelas orelhas 

curtas ou de tamanho médio, em forma de lança que pode ser observado na Figura 2. 

 

 
Figura 1: Fêmeas da raça Nelore. 
Fonte: Arquivo Pessoal 

 

 
Figura 2: Machos da raça Nelore.  
Fonte: Arquivo Pessoal 
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Josahkian, Marques e Ventura (2018), relatam que os zebuínos podem ser registrados 

em três categorias, sendo elas:  

• Puro de Origem (PO) – serão registrados nesta categoria produtos de 

acasalamentos entre animais da categoria PO; os produtos importados como 

PO. 

• Puro por Avaliação (PA) – serão registrados como PA, animais que tenham a 

caracterização racial perfeitamente definida para as fêmeas de todas as raças e 

para os machos que atendam a uma das condições a seguir: pertencer a raça 

Cangaian, pertencer a raça Sindi, pertencer a raça Indubrasil com característica 

mocha ou para touros provenientes de programas de melhoramento 

oficializados pelo MAPA como geneticamente superiores dentro da raça e de 

acordo com as normas vigentes para a operação desses programas. 

• Puro Comunicado (PC) - nesta categoria são levados em consideração, 

produtos de acasalamentos entre animais da categoria PC; produtos de 

acasalamentos entre animais da categoria PO e PA; filhos de touros PA, com 

matrizes PA ou PO, quando o reprodutor pertencer a raça Cangaian, pertencer 

a raça Nelore e possuir Registro Genealógico Definitivo (RGD), emitido 

anteriormente como Nelore Variedade de Pelagens, pertencer a raça Sindi ou 

pertencer a raça Indubrasil com característica mocha. 

A raça Nelore apresenta inúmeras qualidades como a resistência ao calor, aos insetos 

dos pastos tropicais, a agilidade para se deslocar atrás de alimentos, vacas parindo soltas e 

criando os bezerros a campo (MARQUES, 2018). 

Em 1921, importações foram proibidas e as dificuldades se agravaram, sendo somente 

reestabelecida parcialmente em 1930 quando foi concedida uma licença especial para trazer 

gado da Índia aos criadores Ravísio Lemos e Manoel de Oliveira Prata, beneficiando também 

outros criadores que estavam iniciando na raça (OLIVEIRA, et al., 2002). 

 

 

2.4 PROVA DE GANHO DE PESO  

 

 

As provas de ganho de peso, tiveram origem nos Estados Unidos, mais precisamente 

no estado de Montana (CHAGAS, 2006). Os bezerros ao nascer, eram marcados a fogo e 
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começavam a ter seus pesos anotados, aos seis meses, eram todos pesados e desmamados e 

após a desmama, eram levados a um local limpo, e ali ficavam por 196 dias de ceva ou trato, 

fornecendo 4,5 kg de concentrado por dia, além de todo volumoso, fenos e leguminosas, que 

pudessem ingerir (CHAGAS, 2006). Desta forma, ofereciam lucro mais rápido e de forma 

economicamente viável, convertidos em peso seriam escolhidos, como os que viriam a ser os 

melhores raçadores (MONTGOMERY et al., 2000). 

O Brasil foi o primeiro país, fora os Estados Unidos, a instalar provas de ganho em 

peso, por meio da pessoa do Prof. João B. Villares, em 1951, na cidade de Barretos, São 

Paulo, que era a capital do Gir extremamente caracterizado (CHAGAS, 2006). Posteriormente 

foram estendidas para Sertãozinho, Araçatuba e Franca. Na Estação Experimental de 

Sertãozinho as provas iniciaram-se em 1955, sendo criado neste local um modelo que serviu 

de referência para as demais (BRAGAMONTE, 2019). 

Montgomery et al., (2000), relata que a finalidade das provas se tornou ambígua, pois 

seu fundamento era descobrir os melhores reprodutores em termos de ganho em peso nas suas 

progênies, e jamais comparar raças porque não só pelas virtudes de ganho de peso que se 

escolhe a raça, mas pela sua rentabilidade proporcionada à propriedade.  

De acordo com Josahkian et al., (2009), uma Prova de Ganho em Peso (PGP) consiste 

em submeter animais machos, portadores de registro geral de nascimento (RGN), com 

variação de idade de no máximo 90 (noventa) dias entre os animais de uma mesma prova, a 

um mesmo manejo e regime alimentar durante o período de prova, para a avaliação de 

desempenho nas características de ganho em peso, peso final e tipo. A ABCZ (2022), oferece 

três modalidades, a fim de atender à necessidade dos criadores:  

 

• Prova de Ganho em Peso em Confinamento: os animais 

entram com idade entre 213 a 303 dias. São submetidos a 56 

dias de adaptação (este período serve para anular as diferenças 

de criação e do ambiente de origem) e 112 dias de prova efetiva, 

num total de 168 dias, onde recebem dieta padrão. A cada 28 

dias, são realizadas pesagens em jejum prévio de 14-18 horas, 

onde a pesagem de entrada, inicial e final são realizadas por 

técnicos da ABCZ.  

• Prova de Ganho em Peso a Pasto: os animais com idade 

entre 213 a 303 dias na entrada da prova passam por 70 dias de 

adaptação e 224 dias de prova efetiva, totalizando 294 dias em 
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prova. Eles permanecem a pasto, sendo permitida a 

suplementação alimentar quando necessária e de forma igual 

para todos os participantes. As pesagens são realizadas a cada 56 

dias, sendo as pesagens, inicial e final, obrigatoriamente feitas 

por um técnico da ABCZ.  

• Prova de Ganho em Peso de Animais de Dupla Aptidão: os 

animais participantes devem ser filhos de vacas participantes de 

controle leiteiro oficial e ter idade entre 305 a 395 dias. Eles 

devem ser adaptados durante 56 dias, seguidos de 112 dias de 

prova efetiva, totalizando 168 dias de prova. As pesagens 

também são realizadas a cada 56 dias, sendo a primeira e última, 

obrigatoriamente, acompanhadas por um técnico da ABCZ. 

 

A Prova de Ganho de Peso (PGP) é um teste de desempenho para bovinos de corte que 

objetiva a identificação de indivíduos geneticamente superiores para características de 

interesse econômico relacionado, principalmente, ao potencial de crescimento e qualidade da 

carcaça (RAZOOK et al., 1997). Segundo este autor, a PGP é um importante instrumento 

auxiliar em sistemas de avaliação genética entre rebanhos, sobretudo em populações que não 

possuem boa contabilidade genética em seus bancos de dados.  

A avaliação por escores visuais pode ser utilizada na prova de ganho de peso, pois 

segundo Koury Filho et al. (2010), permitem a identificação e seleção dos indivíduos 

geneticamente superiores, e podem ser utilizados como critérios de seleção sendo uma 

alternativa para o melhoramento genético de características relacionadas à carcaça. 

Koury Filho et al., (2010) propuseram um novo sistema de avaliação visual 

denominado EPMURAS. As quatro primeiras características são avaliadas em programas de 

melhoramento genético: Estrutura Corporal (E), Precocidade (P), Musculosidade (M) e 

Umbigo (U) e as três últimas vão compor índices finais em provas de desempenho: 

Caracterização Racial (R), Aprumos (A) e Sexualidade (S) (ANDRIGHETTO et al., 2011).  

As avaliações morfológicas fornecem informações que são úteis para determinar 

tendências e promover seleção ao longo dos anos, pois são importantes ferramentas na 

identificação dos animais com o biótipo apropriado para o mercado, pensando na qualidade 

final do produto que é a carne bovina (ANDRIGHETTO et al., 2011).  

As características avaliadas em prova de ganho de peso, por serem de média a alta 

herdabilidade, a acurácia das estimativas de mérito genético tende a valores medianos a altos 
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(0,60 a 0,70), fazendo com que o progresso genético anual atinja valores significativos 

(RAZOOK et al, 1997). 

 

 

2.5 PARÂMETROS GENÉTICOS  

 

 

Os parâmetros genéticos são herdabilidade, correlações genéticas, heterose, interação 

genótipo e ambiente (BALDISSERA et al., 2014). Estes parâmetros são necessários para 

estimar as respostas diretas e correlacionadas à seleção, para elaborar índices de seleção, 

predizer o valor genético dos animais e estudar os efeitos das interações genótipo-ambiente 

(MARCONDES et al., 2001). 

Herdabilidade é uma estimativa da proporção da variação fenotípica total entre 

indivíduos para uma determinada característica que é devido ao mérito genético transmissível 

assim quanto mais elevado a herdabilidade para uma característica, mais acurado o 

desempenho individual, prediz o valor genético e mais rápido deve ser a resposta à seleção 

para essa característica, é expressa em percentual, tendo como valores extremos 0 a 100% de 

ser transmissível (OLIVEIRA et al., 2007). 

Ferraz Filho et al., (2002) em estudo sobre a correlação genética para os pesos ao 

desmame, aos doze meses e aos 18 meses de idade de zebuínos da raça Tabapuã, concluíram 

que as correlações fenotípicas obtidas indicam que a superioridade dos animais a idades 

jovens será mantida com o avanço das idades, e as correlações de ambiente evidenciam que os 

efeitos de meio favoráveis ao peso em determinada idade também contribuem para maior peso 

nas outras idades. 

A heterose, ou vigor híbrido, é o termo utilizado para caracterizar a superioridade 

média dos filhos em relação à média dos pais, independente da causa, se aplica ao fenômeno 

no qual a descendência de acasalamentos entre linhagens consanguíneas, ou entre populações 

de raças puras, apresenta desempenhos superiores à média das duas populações, excedendo a 

melhor destas (PEREIRA, 2002). 

Uma das alternativas para melhorar os índices de produção da pecuária é a utilização 

de sistemas de cruzamento entre raças, que atinge a heterose máxima, pois ao combinar 

cruzamentos e seleção, é possível adequar mais rapidamente o genótipo dos animais para que 

tenham bons desempenhos produtivo e reprodutivo nos mais diversos ambientes (TEIXEIRA 

et al., 2006).  
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A interação genótipo e ambiente é outro parâmetro de seleção que, existe quando os 

desempenhos de dois ou mais genótipos variam em função do ambiente ao qual são expostos 

(TEIXEIRA et al., 2006). 

 

 

2.6 CRITÉRIOS DE SELEÇÃO EM BOVINOS DE CORTE 

 

 

Os critérios de seleção referem-se às características com base nas quais os animais são 

escolhidos como pais da geração seguinte (BARBOSA, 2005). Os critérios de seleção são, o 

meio utilizado para se atingir os interesses de seleção (ALENCAR, 2002). Para este autor, a 

definição do objetivo de seleção depende, basicamente, de dois fatores: do sistema de 

produção e do mercado.  

O critério de seleção pode ser constituído por uma única característica ou por uma 

combinação de características, que resultam em um índice final de seleção, por isso elas 

devem ser estabelecidas com base nos valores econômicos das características que representam 

de modo a evidenciar a contribuição de cada uma delas para o retorno econômico desejado na 

seleção (NETO; ALENCAR; ROSA, 2013). Sendo que, efeito primário da seleção é o de 

aumentar a frequência gênica favorável, consequentemente, reduzindo a frequência dos genes 

de efeitos desfavoráveis (MELO; MOURA, 2013). 

O Brasil é um país de grande diversidade, o que proporciona uma grande variedade de 

sistemas de produção, fato que dificulta a definição de objetivos de seleção (ALENCAR, 

2004). Para este autor, a fragmentação do setor produtivo em produtores de gado puro e 

produtores comerciais, e estes últimos em cria, recria e engorda, também dificulta a definição 

clara dos objetivos de seleção. 

No entanto, a mudança ocorrida nas últimas décadas na intensificação da cadeia 

produtiva está direcionando os objetivos de seleção, puncionando o melhoramento genético 

animal. 

Os critérios de seleção utilizados pelos programas de melhoramento genético se 

baseiam, principalmente, nas características reprodutivas, características de crescimento e 

características morfológicas (ALENCAR, 2002). 

As características reprodutivas são: o perímetro escrotal, idade ao primeiro parto, 

período de gestação, intervalo entre partos e a stayability. Para Neto, Alencar e Rosa (2013) 
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estas características apresentam baixa herdabilidade, indicando progressos genéticos lentos, 

contudo, são extremamente importantes para o melhoramento genético destas características.  

O perímetro escrotal, é uma medida biométrica obtida nos animais. Para realizar a sua 

mensuração é utilizado uma fita métrica ao redor dos testículos, conforme pode ser observado 

na Figura 3. É uma característica de fácil obtenção e que apresenta alta repetibilidade 

(BARBOSA; MACHADO; CARNEIRO, 2005). 

 

 
Figura 3 - Mensuração do perímetro escrotal. 
Fonte: arquivo pessoal. 

 

A mensuração do perímetro escrotal, conforme apresentado por Neto, Alencar e Rosa 

(2013), representa um indicativo do volume testicular, sendo que o volume testicular é uma 

das principais características relacionadas ao desempenho reprodutivo nos machos, uma vez 

que está relacionado à quantidade de sêmen que pode ser produzida pelo touro.  

O objetivo da seleção para o perímetro escrotal é obter animais precoces sexualmente, 

via seleção indireta, uma vez que existe correlação genética favorável entre o perímetro 

escrotal e características de importância econômica (NETO; ALENCAR; ROSA, 2013). 

Além de apresentar correlação genética negativa e favorável entre o perímetro escrotal 

e a idade ao primeiro parto de fêmeas, existe também correlação positiva e favorável com 

características ponderais em machos e fêmeas. Desta forma, a seleção para perímetro escrotal 

apresenta resposta à seleção quando o objetivo é obter ganhos genéticos em peso corporal e 
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precocidade em machos e fêmeas e, quanto maior o valor do perímetro escrotal, maiores os 

ganhos nestas características.  

Ao estimar parâmetros genéticos para as características perímetro escrotais (PE), 

medido aos 12 (PE12, n = 652) e 18 (PE18, n = 607) meses de idade. GRESSLER et al., 

(2000) concluíram que a seleção para o PE12 seria mais efetiva que a seleção para o PE18, 

quando se deseja obter melhorias relacionadas às características reprodutivas das fêmeas. 

 

 

2.6.1 Características morfológicas  

 

 

As características morfológicas representam os critérios para a conformação, tamanho 

do umbigo, a musculosidade e altura do posterior ao sobreano. As características 

morfológicas têm o objetivo de melhorar características de carcaça e de acabamento, sem 

promover aumento no tamanho (ALENCAR; BARBOSA, 2010).  

Características morfológicas permitem uma leitura crítica dos tipos biológicos que 

variam de ultra precoces a extremamente tardios, lembrando que extremos não são desejados 

(MELO; MOURA, 2013). Estes autores relatam que se buscam animais equilibrados com o 

ambiente em que estão sendo criados, evidenciando que não existe um biótipo mais eficiente 

para todos os sistemas de produção, mas tipos morfológicos mais eficientes para diferentes 

ambientes.  

Algumas características morfológicas foram incluídas em programas de avaliação 

genética de bovinos de corte no Brasil na última década, com o objetivo de melhorar 

características de carcaça e de acabamento, sem promover aumento no tamanho (ALENCAR, 

2002). 

 

 

2.6.2 Metodologias de avaliação visual 

 

 

Na pecuária de corte, a avaliação visual é utilizada como uma técnica de fácil 

aplicação para se identificar animais de melhor biótipo produtivo, no qual muitos animais 

podem ser avaliados visualmente simultaneamente, sem serem necessárias mensurações 

diretas nos mesmos, agilizando o processo de obtenção dos dados, isso, considerando-se o 
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olho humano como a ferramenta capaz de identificar os animais superiores para seu posterior 

acasalamento. A avaliação visual é muito utilizada em várias situações na pecuária de corte, 

como critério de compra e descarte de animais; em julgamento comparativo nas pistas de 

exposições agropecuárias e em acasalamentos dirigidos (SIMA, 2015; DUITAMA 

CARRENÕ, 2011). 

No decorrer dos anos, foram desenvolvidos vários tipos de avaliações visuais com 

diversas técnicas com o intuito de facilitar a interpretação dessas características produtivas, 

com diferentes metodologias, sendo cada uma de um programa de melhoramento genético 

diferente (MELO; MOURA, 2013). 

Segundo Koury Filho (2005) a utilização de escores visuais no Brasil iniciou com a 

implantação do PROMEBO (Programa de Melhoramento de Bovinos) em 1974. Essas 

avaliações foram baseadas em duas metodologias: Escores de Conformação (EC) do U.S.D.A. 

(Departamento de Agricultura dos Estados Unidos), e o Sistema de Avaliação Ankony. Em 

1980 surgiram no Brasil o sistema DERAS e PHRAS adotados pela ABCZ que descreviam as 

características raciais funcionais e econômicas esperadas em um zebuíno de corte e logo em 

seguida surgiram os sistemas MERCOS (musculosidade, estrutura física, aspectos raciais e 

sexuais, conformação e ônfalo) utilizado no Programa de Melhoramento Genético da Raça 

Nelore (PMGRN), o CPMU (conformação, precocidade, musculosidade e umbigo) e em 2004 

a ABCZ adotou a metodologia EPMURAS (estrutura corporal, precocidade, musculosidade, 

umbigo, caracterização racial, aprumos e sexualidade) o qual possibilita a identificação de 

pontos negativos e positivos, e as qualidades e defeitos que existam no animal de forma 

simples e direta por meio da representação originada pelos escores (HUEB; JOSAHKIAN, 

2013). 

Duitama Carrenõ (2011) destaca que algumas das principais metodologias de 

avaliação empregadas são o EPMURAS, a CPMU, MERCOS e a conformação frigorífica. 

 

 

2.6.3 Metodologia EPMURAS 

 

 

O método EPMURAS, o qual é utilizado pelo Programa de Melhoramento Genético 

de Zebuínos PMGZ, é um retrato falado que descreve o animal quanto ao tamanho, 

profundidade e arqueamento de costela, demonstração de massas musculares, posicionamento 
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e tamanho de umbigo, característica racial, aprumos corretos e sexualidade (KOURY FILHO 

et al., 2015). 

Os escores visuais podem auxiliar a seleção junto com características de crescimento e 

na produção de animais com características desejáveis para a produção de carne, sendo uma 

metodologia que identifica características positivas em um animal no sentido de uma 

descrição morfológica mais eficiente (MOTA et al., 2013). Este método busca identificar 

animais com determinado tipo funcional associado a maior eficiência na produção de carne. 

A metodologia do EPMURAS é uma continuação do método EPMU (estrutura 

corporal, precocidade, musculosidade e umbigo) que foi inicialmente adotada pela ABCZ em 

2004 para o Programa de Melhoramento genético das raças Zebuínas (PMGZ) e para as 

provas de ganho de peso oficializadas foram acrescentados os escores das características de 

Raça, Aprumos e Sexualidades (RAS), que em conjunto resultou na avaliação fenotípica 

denominada EPMURAS (KOURY FILHO, 2005). 

A metodologia de avaliação por escores visuais do EPMURAS contempla a avaliação 

das características abaixo conforme descrição apresentada por Koury Filho et al. (2015): 

● Estrutura Corporal (E): prediz visualmente a área que o animal abrange visto de lado, 

olhando-se basicamente para o comprimento corporal e profundidade de costelas, pois 

este se encontra ligada aos seus limites em deposição de tecido muscular. Os escores 

variam de acordo com a raça em questão sendo 1 para animais muito pequenos e 6 

para os grandes; 

● Precocidade (P): avaliação do biótipo mais precoce com base na deposição de gordura 

subcutânea buscando animais de melhores proporções de profundidade de costelas em 

relação à altura de membros e menos pontas de ossos salientes, além do enfoque 

principal em pontos específicos como a inserção da cauda, a maçã do peito, a paleta e 

a coluna vertebral. Critério importante para atender a camada mínima de espessura de 

gordura de acabamento exigida pelos sistemas de frigoríficos e pelo encurtamento do 

ciclo de produção. Os escores variam de 1 a 6, sendo escores menores atribuídos a 

indivíduos mais tardios e maiores para os mais precoces, as notas são absolutas 

considerando a raça como população em questão; 

● Musculosidade (M): a musculosidade é avaliada através da convexidade e da 

distribuição das massas musculares, dando ênfase ao posterior e à linha dorso-lombar 

na qual se situam os cortes nobres, neste critério justifica-se o maior peso do animal e 

melhor rendimento e qualidade da carcaça. Os escores variam de 1 a 6, sendo escore 1 
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para os menos musculosos e 6 para os mais musculosos. As notas para esta 

característica são também relativas à população em questão; 

● Umbigo (U): é avaliado a partir de uma referência do tamanho e do posicionamento do 

umbigo, pois como a maioria dos rebanhos é criada em grandes áreas de pastagem, o 

maior tamanho do umbigo dos machos torna-os susceptíveis a patologias muitas vezes 

irreversíveis ou extremamente complicadas em termos de manejo curativo. Os escores 

variam de 1 a 6, sendo escore 1 colado; 2, 3 e 4 funcionais; 5 e 6 pendulosos, 

avaliados de forma linear com referência da raça; 

● Caracterização Racial (R): considera todos os itens previstos nos padrões raciais das 

respectivas raças envolvidas. Os escores variam de 1 a 4 e são conceituais em quatro 

classes, onde o escore 4 significa Muito Bom, 3 Bom, 2 Regular e 1 Fraco. Para R 

todas as características previstas nos padrões raciais da ABCZ. 

● Aprumos (A): avaliado através das proporções, direções, angulações e articulações dos 

membros anteriores e posteriores, fator importante para animais criados a pasto que 

percorrem grandes distâncias e também na questão reprodutiva para os machos 

durante a monta e para as fêmeas suportá-la. Os escores variam de 1 a 4 e são 

conceituais em quatro classes, onde o escore 4 significa Muito Bom, 3 Bom, 2 Regular 

e 1 Fraco; 

● Sexualidade (S): considera a masculinidade nos machos e feminilidade nas fêmeas, 

que devem ser mais acentuadas quanto maior a idade. Características sexuais 

secundárias evidentes expressam a fisiologia do animal, evidenciam assim o equilíbrio 

ou desequilíbrio na produção de hormônios sexuais. Os escores variam de 1 a 4 e são 

conceituais em quatro classes, onde o escore 4 significa Muito Bom, 3 Bom, 2 Regular 

e 1 Fraco. 

 

 

2.6.4 Ultrassonografia  

 

 

Na pecuária muitas inovações foram desenvolvidas para agregar precisão dos dados 

produtivos. A técnica de ultrassom, dentro da produção animal, vem sendo utilizada tanto 

para o diagnóstico de certas patologias, detecção de gestação ou de desordens reprodutivas, 

transferência de embriões, quanto como alternativa inovadora para a mensuração das 

características de carcaça de animais vivos (NUBIATO et al., 2013). 
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O ultrassom é uma das tecnologias usadas para melhorar a seleção da carcaça (Figura 

4). Com essa melhora ocorrem avanços no rendimento, acabamento e marmoreio, 

beneficiando os lucros por haver um aumento na qualidade da carne, gerando uma melhor 

produtividade (YOKOO et al., 2015).  

O equipamento é instalado perto do tronco de contenção, próximo ao animal para que 

o técnico tenha condições de realizar o procedimento de captação das imagens 

ultrassonográficas (BRAGAMONTE, 2019). O procedimento para realizar a avaliação 

consiste em colocar um gel no local onde será feito o ultrassom, após aplicação do gel coloca-

se o transdutor posicionado conforme a Figura 5. 

 

 
Figura 4 – Equipamento utilizado para obter as imagens ultrassonográficas. 
Fonte: (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, 2018). 
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Figura 5 - Representação dos pontos onde se faz a mensuração de EGS (B e C) e P8 (A). 

Fonte: Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (2018). 

 

O ultrassom é um equipamento que se tornou valioso para o melhoramento genético 

animal. Agrega algumas vantagens como a facilidade de seu manuseio, fornecimento rápido 

da informação requerida e obtenção das medidas diretamente do animal vivo (NUBIATO et 

al., 2013).  

Este equipamento é usado na avaliação de carcaças para estimar o crescimento de 

determinados músculos, para predizer a composição da carcaça e o rendimento de cortes 

comerciais antes do abate, além de poder ser utilizada para estabelecer o escore de condição 

corporal e definir um estado nutricional (BRUCKMAIER et al., 1998). 

O uso do ultrassom está presente nas fazendas que priorizam por resultados produtivos 

rápidos e precisos, pois é uma ferramenta economicamente viável, eficaz e confiável, podendo 

ser utilizada dentro dos diversos sistemas de terminação para a avaliação das características 

das carcaças antes do abate dos animais (NUBIATO et al., 2013).  
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3.  MATERIAL E METODOS  

 

 

O trabalho foi conduzido no setor de Bovinocultura de Corte, localizado no campus da 

Universidade do Estado de Mato Grosso-UNEMAT, Pontes e Lacerda. As coordenadas 

geográficas são 15°19’33,7’’ sul e 59°13’52,6’’ oeste. Segundo Köppen o clima da região é 

do tipo Aw, com chuvas concentradas no verão (outubro a abril), e com período seco bem 

definido durante a estação de inverno (maio a setembro) e apresenta precipitação média anual 

de 1.500 mm e temperatura média de 24° C, com máxima 38° C e mínima 14° C.  

Foram utilizados 26 novilhos da raça Nelore PO não castrados, com idade inicial de 9 

a 11 meses, manejados em pastejo rotacionado em 4 piquetes de Panicum maximum - BRS 

Zuri e 5 piquetes de Urochloa híbrida cv. Mavuno. O pasto foi manejado com altura de 

entrada e de saída do dossel forrageiro de acordo com as características das cultivares. Todos 

os piquetes foram providos de bebedouros.  

Os animais receberam 0,700 g de suplemento proteico de alto consumo em cochos 

disponíveis na praça de alimentação. A prova teve duração de 294 dias a pasto, sendo que os 

primeiros 70 dias foram para a adaptação dos animais. As pesagens foram realizadas com os 

animais em jejum sólidos e líquidos de no mínimo 12 horas. 

Na chegada dos animais foi realizada uma pesagem de entrada, que foi a Primeira 

Pesagem (PP), iniciando o período de adaptação (70 dias). Após a adaptação foi realizada 

uma segunda pesagem, a Pesagem Inicial (PI), realizada pelo técnico da ABCZ, encerrando o 

período de adaptação e que deu início ao período de prova efetiva (224 dias).  

Além da pesagem dos animais, foi realizada também a medida de circunferência 

escrotal dos animais. Durante o período de prova efetiva, foram realizadas três pesagens 

intermediárias, a cada 56 dias.  

A Pesagem Final (PF) foi realizada pelo técnico da ABCZ, que além da pesagem dos 

animais, foram realizadas também a avaliação visual pelo método EPMURAS, a medida de 

circunferência escrotal dos animais e exames de ultrassonografia de carcaça para avaliação 

dos seguintes parâmetros : área de olho de lombo (AOL), marmoreio e espessura de gordura 

subcutânea (EGS) mesuradas entre a 12a e 13a costela, espessura de gordura da garupa-P8; 

esses foram as características que compuseram o índice final da PGP.  

Para cada animal, foram efetuados cálculos, que determinaram o ganho médio diário 

da prova (GMD), ganho médio diário total (GMDT), ganho de peso da prova (GP), o peso 

calculado aos 550 dias de idade (PC 550) conforme as fórmulas abaixo:  
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PC 550 = PF − PPA × 550 + PN;    

              IF - IPA 

 

  GMD = PF – PI;     

                  224    

GMDT = PC 550 – PN  

                      550               e   

GP = PF – PPA 

 

Onde: 

PF = peso final na prova, em kg;  

PN = peso ao nascimento, em Kg; 

PPA = peso pós-adaptação, em kg;  

PI = peso inicial após os 70 dias de adaptação, em kg;  

IF = idade final, em dias.  

IPA = idade pós-adaptação, em dias. 

 

     Para composição do Índice final da Prova de Ganho em Peso - IPGP todas as 

características analisadas foram transformadas em índices de acordo com a seguinte fórmula: 

em que, 

 

Ix = ( 
𝒙

𝑿−𝒙
 )  ×  𝟏𝟎𝟎 

 

Ix = Índice da característica considerada; 

X = Valor individual obtido para característica considerada; 

X = Média da característica considerada. 

 

Os animais foram classificados pelo índice final abaixo, de acordo com as informações 

coletadas:  

 

IPGP=25% IPC550 + 25% IGMD + 20% IAT + 10% IPE + 10% IAOL + 5% IEGS + 

5%IP8 
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Onde:  

IPGP = índice final da prova de ganho em peso;  

IPC550 = índice de peso calculado aos 550 dias de idade;  

IGMD = índice do ganho médio diário na prova efetiva (224 dias);  

IAT = índice de avaliação tipo morfológico;  

IPE = índice de perímetro escrotal;  

IAOL = índice da área de olho de lombo;  

IEGS = índice da espessura da gordura subcutânea (entre a 12a e 13a costelas); 

IP8 - Índice da Espessura da Gordura (garupa).  

 

Os dados finais (Figura 7), foram organizados em gráficos para melhor interpretação 

dos resultados.  
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4.  RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

 

A partir de todas as características e mensurações dos touros realizadas durante os 224 

dias de prova efetiva (figura 7), estas foram, então, associadas, e obteve-se uma classificação 

com base no potencial genético do rebanho em: Elite (11,5%), Superior (42,3%), Regular 

(23,1%) e inferior (23,1%) (Gráfico 1). Desta classificação, para os animais que concluíram a 

Prova de Ganho em Peso classificados como Elite ou Superior, receberam o Certificado de 

Participação, contendo informações de identificação e de desempenho. Também ao final da 

PGP, foi emitido o atestado de desempenho de progênie dos touros com mais de oito filhos 

naquela prova (Figura 6). 

 

 
Figura 6 - Classificação por categoria (Elite, Superior, Regular e Inferior) dos animais 

submetidos à prova de ganho de peso.  
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

A intensidade de seleção consiste numa predição da superioridade do grupo de 

indivíduos que foram selecionados, em unidades de desvio padrão, em relação aos animais 

que foram expostos à seleção (ABBADIA, 2021). A utilização de touros que foram avaliados 

pelos programas de melhoramento genético proporciona maior confiabilidade no patrimônio 

genético do animal tendo em vista às características de produção (ABBADIA, 2021). 
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Figura 7: Resultado da PGP a pasto finalizado pela ABCZ, e realizada na UNEMAT. Mostrando a classificação final dos touros avaliados. 
Fonte: ABCZ (2022). 
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Para os componentes de ganho em peso, peso corporal final, observou-se que os 

animais classificados como elite e superior, apresentaram melhores resultados (Figura 8). Isso 

vem a comprovar que a genética é um dos pilares para aumentar a produtividade dentro da 

fazenda, uma vez que estes animais são mais precoces e mais eficientes. 

 

 
Figura 8 – Desempenho dos animais submetidos a prova de ganho de peso. PCi: peso 

corporal inicial, PCf: peso corporal final, GMD: ganho médio diário, P550: peso aos 550 dias.  
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Neste estudo o CE não apresentou relação com o desempenho animal (Figura 8; A). 

De acordo com Quirino e Bergmann (1998), as estimativas de herdabilidade do CE ajustado 

ao peso do animal apresentam valores ligeiramente inferiores (0,15, 0,60, 0,71 e 0,50) às não 

ajustadas (0,18, 0,65, 0,77 e 0,60), respectivamente, para mensurações (de CE) aos 9, 12, 18 e 

24 meses, indicando que a herdabilidade do CE não ajustado ao peso corporal está associada a 

um maior componente genético aditivo. Desta forma esta característica deve ser aconselhada 

como parâmetro a ser considerada nos futuros programas de melhoramento genético para 

características reprodutivas.  

Para a característica P8, observa-se que os animais da classe elite e superior, 

apresentaram maior espessura de gordura da garupa. Ponto importante na observação da 

carcaça, uma vez que é o aspecto que junto com o EGS fornece o grau de acabamento da 

carcaça. 

A EGS é o aspecto que define o grau de acabamento da carcaça. Para a classificação 

para espessura de gordura subcutânea deste estudo por meio do ultrassom, foram obtidos 

resultados em que animais classificados como elite apresentaram maior espessura (3 mm), 

quando se comparado aos grupos inferiores (2 mm), isso mostra uma relação do potencial 
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genético do grupo quanto ao desempenho produtivo (Gráfico 4; C). Para Marques, et al. 

(2013), a EGS encontrada no estudo com estimativas dos componentes de (co) variância e dos 

parâmetros genéticos das características avaliadas, em provas de ganho em peso de bovinos 

da raça Nelore em regime de confinamento, encontraram a estimativa de herdabilidade de 

0,41. Essa estimativa é considerada alta o que justifica a adoção dessas coletas em programas 

de melhoramento genético. 

O uso do ultrassom para a avaliação de carcaça através de predições in vivo é uma 

ferramenta eficiente para o produtor selecionar animais pelas DEPs de carcaça, com o intuito 

de melhorar a qualidade de carne e fazer o melhoramento genético animal trazendo o 

benefício financeiro para o sistema produtivo (YOKOO et al., 2015). De acordo com 

Maldonado (2007), a utilização da ultrassonografia em tempo real determina a predição da 

composição corporal dos animais e, portanto, possibilitando a identificação de alterações na 

composição das carcaças em função da raça, sexo, manejo nutricional. 

Outra característica de grande importância na seleção de animais é a AOL. Os 

resultados encontrados mostraram que os animais que apresentaram maior ganho de peso, 

tiveram uma expressão de 15,96% a mais da AOL em relação aos animais que apresentaram 

menor ganho de peso (Gráfico 4; D). Esta característica está inteiramente relacionada à 

aptidão do animal para melhor musculosidade, crescimento e ganho de peso.  
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Figura 9: Comportamento das características morfológicas em função da categoria dos 

animais. A: Circunferência escrotal-CE; B: Espessura de gordura da garupa-P8; C: Espessura 

de gordura-EG medida entre a 12a e 13a costela; D: Área de olho de lombo-AOL medida entre 

a 12a e 13a costela. 
Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Portanto, a partir dos valores obtidos de AOL, EGS e P8, podem-se fazer algumas 

observações sobre o estado atual do rebanho observado na tomada de decisão, tornando-a 

mais precisa e objetiva (YOKOO et al., 2015). 
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5.  CONCLUSÃO  

 

 

Conclui-se que é de suma importância avaliação em provas de ganho de peso, devido ao 

fato delas conseguirem realmente classificar os animais em superiores, regular e inferiores 

para as diversas características trabalhadas. Usando essas avaliações prova-se eficaz a 

identificação de animais superiores para melhoramento genético do rebanho. Com vista a 

necessidade de aumentar a eficiência de produção dos rebanhos de bovinos, o melhoramento 

genético animal apresenta como ferramenta fundamental nesse processo.   
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